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[bookmark: _GoBack]Introdução: Neoplasias humanas configuram-se como uma das principais causas de morbidade e mortalidade mundial. As atuais ferramentas de pesquisa genética permitem identificar e rastrear o comportamento de genes em células tumorais. Considerando que algumas lesões exibem elevado potencial de desenvolvimento carcinogênico, independente do grau de displasia tecidual, a marcação e o rastreio de sua expressão gênica configura-se como uma promissora ferramenta para identificação precoce de tendência a desenvolvimento tumoral, sendo o gene AURKA um dos principais biomarcadores em potencial para a realização dessa tarefa. Objetivo: Determinar níveis de instabilidade genômica baseando-se no grau de expressão do gene AURKA como estratégia para o estabelecimento de marcadores celulares preditivos de transformações neoplásicas em desordens potencialmente malignas da cavidade oral. Material e Métodos: Utilizou-se 36 amostras provenientes de biópsias da cavidade oral oferecidas pelo Ambulatório de Diagnóstico Estomatológico do Sudoeste Goiano (ADESGO). As amostras foram classificadas histologicamente em quatro grupos: tecido benigno (10), lesão traumática (11), lesão inflamatória (07) e tecido maligno (08). Para fins de avaliação da expressão do gene AURKA, o RNAm foi obtido através de extração utilizando-se o reagente Trizol, conforme protocolo estabelecido. Os níveis de expressão do AURKA foram relacionados ao gene constitutivo GAPDH. Resultados: Com a organização das amostras teciduais em ordem crescente de complexidade, foi possível fazer uma análise estatística a respeito dos níveis de expressão de AURKA. Os resultados obtidos permitiram a verificação de uma diversidade significativa nessa expressão gênica. Constatou-se que, partindo-se do tecido benigno, seguido por lesão traumática, lesão inflamatória e, por fim, tecido maligno, os níveis de expressão de AURKA foram aumentando gradativamente, apresentando, portanto, maiores níveis no tecido maligno (p<0,0001). Com isso, as amostras teciduais demonstraram elevação no grau de instabilidade genômica conforme o nível de complexidade tecidual progredia. Conclusões: É possível inferir, até o presente momento, que os níveis de expressão do gene AURKA podem ser utilizados como biomarcador de instabilidade genômica. No decorrer do projeto, mais amostras serão obtidas para que se possa corroborar as informações identificadas.
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